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RESUMO 
A ética e a humanização são de grande importância na unidade de terapia intensiva (UTI) pelo profis-
sional fisioterapeuta, pois esse é um dos profissionais da equipe multidisciplinar que tem o contato 
diretamente com o paciente. O objetivo deste trabalho é sumarizar os estudos acerca de aspectos 
éticos e a humanização com ênfase no profissional fisioterapeuta atuantes em unidades de terapia 
intensiva. Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, de modo a responder à questão norteadora: 
quais são os estudos que descrevem os aspectos éticos e a humanização do profissional de fisioterapia 
atuante em UTI? Utilizou-se como mecanismo de busca, os descritores em ciência da saúde (DECS): 
ética, humanização, fisioterapia e unidade de terapia intensiva, combinados através do operador bole-
ano AND. As buscas foram realizadas nas bases de dados LILACS e SciELO, incluindo artigos publi-
cados entre os anos de 2009 e 2020, disponíveis em português, inglês e espanhol e que tratem sobre 
a temática. A ética e a humanização são essenciais para o atendimento fisioterapêutico dentro da UTI. 
Visto que essas se fazem cada vez mais necessária para que pacientes, familiares e equipe, tenham 
seus direitos garantidos, assim como deveres. Garantindo ao paciente autonomia, respeito e dignidade, 
assim como aos seus familiares, e ainda, respaldo e segurança na realização de procedimentos pelos 
profissionais. É fundamental o profissional fisioterapeuta levar em consideração os aspectos éticos e 
humanizados na UTI, sendo assim vale também a todos os profissionais da equipe multidisciplinar que 
compõem o setor. 
 
PALAVRAS-CHAVE: ética; humanização; fisioterapia; unidade de terapia intensiva.  

 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

A ética é muito considerável no am-
biente hospitalar, principalmente desig-
nado a UTI, para que possamos respei-
tar o paciente, equipe, e familiar, pela 
moral e direito de todos. Diante disto, 
houve a necessidade de ser criado códi-
gos, leis e normas a serem seguidas, 
para cada categoria profissional seguir 
enquanto estiver atuando. A humaniza-
ção dentro de uma UTI é extremamente 
valorosa, pois priorizando terá um bom 
ambiente entre equipe, e tendo assim 
bons resultados na promoção da saúde 
e bem-estar do paciente e com os 

familiares (GABRIELLY et al., 2016; 
HELLENA et al., 2013).  

O profissional da saúde (fisiotera-
peuta) na UTI tem a função de tratar a 
capacidade funcional do paciente, e a 
respiração, a fim de devolver a sua inde-
pendência física, respiratória, ameni-
zando as complicações futuras e melho-
rando a sua qualidade de vida. É de ex-
trema importância uma equipe multidis-
ciplinar, de diferentes competências na 
UTI para monitorar os sinais e sintoma 
clínicos dos pacientes (ALVES et 
al.,2019; FU, 2018). 

O profissional de fisioterapia traba-
lha com técnicas manuais, tocando 
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diretamente no seu paciente para o tra-
tamento e evolução de seu determinado 
quadro. Trabalhando de forma mais hu-
manizada e ética, o paciente pode evo-
luir com mais facilidade, superando trau-
mas e sequelas (MUTOU,2019). 

A ética é uma soma do comporta-
mento, atitudes, valores e morais do ser 
humano. O programa humaniza SUS, 
define a humanização como a valoriza-
ção tanto do paciente ao profissional da 
saúde, a fim de promover a promoção da 
saúde e bem-estar do paciente. Dessa 
forma, a ética e a humanização cami-
nham juntas, por uma única ideia de res-
peitando a singularidade e preservando 
a dignidade do paciente (GABRIELLY et 
al., 2016; FORTES, 2004).  

Na UTI, a tecnologia está cada vez 
mais avançada e aumentando mais a 
chance do paciente ter a cura, porém 
perdendo a humanização aos pacientes 
que ao entrar na UTI, em estado crítico, 
necessitando de uma assistência espe-
cializada, não apenas em tecnologia de 
aparelhagem, mas em todos os parâme-
tros, tais como, de acolhimento, motiva-
ção, amor, igualdade, respeito, empatia 
e esperança, não só usando tratamento 
para aliviar a sua dor física, mas também 
o seu emocional e a dor de sua família. 
(SANTOS; BARROS; ANDRADE, 2014). 

A distanásia busca manter o paci-
ente vivo a qualquer custo ao impedir e 
dificultar sua morte. Deste modo, há 
mais sofrimento ao paciente e a seus fa-
miliares, sem qualquer possibilidade de 
o paciente sobreviver, utilizando a futili-
dade terapêutica e a obstinação terapêu-
tica (WILSON et al., 2020).  

O profissional também deve ser tra-
tado com humanização, pois na maioria 
das vezes, sofre com a sobrecarga e 
más condições de trabalho, ou seja, ofe-
recendo uma boa remuneração, boas 
condições de trabalho e o reconheci-
mento de seu empenho para que não se 
tenha a insatisfação nele (BACKES; LU-
NARDI; FILHO, 2006). 

 

1.1 A humanização da fisioterapia na 
UTI 

Para que o paciente tenha uma boa 
qualidade de vida, contém uma obriga-
ção de humanizar o atendimento a ele, 
promovendo saúde, proteção, cuidados 
e recuperação. O fisioterapeuta na rea-
bilitação dos pacientes que se encontra 
em estado crítico na UTI, e deve-se estar 
atento não apenas no cuidado técnico, 
mas sim a todas as necessidades do pa-
ciente, e a fim de ganhar a confiança do 
seu paciente (MONDADORI et al., 
2016). 

A tecnologia atualmente, vem se 
tornando cada vez mais avançada, e o 
paciente podendo aumentar a possibili-
dade de se sobreviver de um estado crí-
tico, porém também contendo os seus 
malefícios, inoportunos ao paciente, pela 
falta de privacidade, incômodos pelas lu-
zes, climas frios etc. Por isto a humani-
zação de suma importância ser posto em 
prática, a fim de organizar para que 
possa proporcionar ao paciente um má-
ximo conforto e segurança que ali vai 
passar dias (MONDADORI et al., 2016). 

A humanização vem crescendo 
cada vez mais nas instituições de saúde, 
aprendendo a levar em consideração, e 
respeitando que cada paciente possui 
um tratamento individual e singular, a fim 
de melhorar a qualidade de vida do paci-
ente e promovendo a promoção a saúde 
(MONDADORI et al., 2016). 
 
1.2 Ética na unidade de terapia inten-
siva 

Conflitos éticos podem surgir em 
consequência dos avanços tecnológicos 
e aplicabilidade da distanásia, gerando o 
desrespeito a vida humana. Os fisiotera-
peutas, assim como outros profissionais 
de saúde, deparam-se com alternativas 
de tratamentos ou conduções de casos 
que apresentam justificativas técnicas, 
no entanto, podem ferir a autonomia do 
paciente, gerando questionamentos mo-
ral ou social a esse (SANTOS, 2019; 
SANTUZZI et al., 2013).  
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Segundo Galleguillos (2020), dile-
mas éticos ocorrem quando existem 
duas escolhas igualmente desejáveis ou 
igualmente indesejáveis, sendo que es-
tes podem envolver situações considera-
das legais e ilegais. Dessa forma, se dis-
cute acerca da importância da ética na 
reabilitação desse paciente não tratando 
essa como um subtema, e sim como um 
ramo da ética, a fim de esclarecer a pas-
sagem de um modelo com atenção cen-
trada no paciente respeitando sua auto-
nomia (SANTUZZI et al., 2013) 

O Código de Ética e Deontologia da 
Fisioterapia (COFFITO, 2013), cita em 
seu Artigo 14, os deveres fundamentais 
dos fisioterapeutas relacionados à assis-
tência ao cliente/paciente/usuário:  

 
I – respeitar a vida humana desde a 
concepção até a morte, jamais coo-
perando em ato em que voluntaria-
mente se atente contra ela, ou que 
coloque em risco a integridade fí-
sica, psíquica, moral, cultural e so-
cial do ser humano; 
II – prestar assistência ao ser hu-
mano, respeitando a sua dignidade 
e os direitos humanos de modo a 
que a prioridade no atendimento 
obedeça a razões de urgência, in-
dependente de qualquer considera-
ção relativa à raça, etnia, nacionali-
dade, credo sóciopolítico, gênero, 
religião, cultura, condições sócios-
econômicas, orientação sexual e 
qualquer outra forma de precon-
ceito, sempre em defesa da vida; 
III – respeitar o natural pudor e a in-
timidade do cliente/paciente/usuá-
rio; 
IV – respeitar o princípio bioético de 
autonomia, beneficência e não ma-
leficência do cliente/paciente/usuá-
rio de decidir sobre a sua pessoa e 
seu bem estar; 
V – informar ao cliente/paci-
ente/usuário quanto à consulta fisi-
oterapêutica, diagnóstico e prog-
nóstico fisioterapêuticos, objetivos 
do tratamento, condutas e procedi-
mentos a serem adotados, esclare-
cendo-o ou o seu responsável legal; 
VI – prestar assistência fisiotera-
pêutica respeitando os princípios da 
bioética. 

1.3 Distanásia e ortotanásia 
A UTI é um local de alta complexi-

dade, com uma estrutura habilitada em 
suportes para paciente que se encontra 
em estados terminais ou críticos, com 
um grande risco de morte. Muitas vezes 
os profissionais da saúde tomam deci-
sões sobre coação em relação ao pro-
longamento de vida do paciente, que se 
encontra em estado com mínimas chan-
ces de sobreviver ou não (SANTOS et 
al., 2016) 

A distanásia é uma obstinação te-
rapêutica, ou seja, um adiantamento da 
morte, impedindo-a a qualquer custo, 
prolongando ainda mais o sofrimento, 
sem qualquer qualidade de vida e digni-
dade. Por isto é muito importante a rela-
ção para a compreensão, humanizada e 
ética com paciente e família podendo tal-
vez trazer conforto e diminuindo o sofri-
mento do paciente na hora da morte 
(WILSON et al., 2020). 

Etimologicamente, a distanásia sig-
nifica morte disfuncional, um prolonga-
mento demasiado da vida de um paci-
ente que se encontra em estado crítico. 
Ou seja, é a aplicação de procedimentos 
terapêuticos de forma obsessiva em pa-
cientes que não têm chances de serem 
salvos, em outras palavras, o malefício 
excede o benefício dos procedimentos 
aplicados (FERREIRA; NASCIMENTO; 
SÁ, 2018). 

Já a ortotanásia está se tornando 
cada vez mais comum, porém ainda há 
barreiras e opiniões contrarias a ela. Ela 
se enquadra dentro da ética, visto que 
essa antecede a morte do paciente que 
está em um estado clínico irreversível, 
para que ele não sofra com futilidades te-
rapêuticas e médicas, oferecendo uma 
morte digna, impedindo de todo sofri-
mento, como dores, desconfortos, com 
controles biopsicossociais (WILSON et 
al.; 2020). 
 
2 OBJETIVOS 
 

O presente estudo tem como 
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objetivo sumarizar os estudos acerca de 
aspectos éticos e a humanização com 
ênfase no profissional fisioterapeuta atu-
antes em Unidades de Terapia Intensiva. 
 
3 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Trata-se de uma revisão integrativa 
de literatura (RIL), de modo a responder 
à seguinte questão: quais são os estu-
dos que descrevem os aspectos éticos e 
a humanização do profissional de fisiote-
rapia atuantes em Unidades de Terapia 
Intensiva? Para tal, foram percorridas as 
seguintes etapas: estabelecimento da hi-
pótese e objetivos da revisão integrativa, 
estabelecimento de critérios de inclusão 
e exclusão de artigos (seleção da amos-
tra), definição das informações a serem 
extraídas dos artigos selecionados, aná-
lise dos resultados, discussão e apre-
sentação dos resultados e apresentação 
da revisão (MENDES; SILVEIRA; GAL-
VÃO, 2008). 

Utilizou-se como mecanismo de 
busca, os descritores em ciência da sa-
úde (DECS): Ética, Humanização, Fisio-
terapia e Unidade de Terapia Intensiva, 
combinados através do operador bole-
ano AND.  

As buscas serão realizadas a partir 
das bases de dados Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS) e Scientific Eletronic Li-
brary Online (SciELO). Serão incluídos 
artigos publicados entre os anos de 2009 
e 2020, disponíveis em português, inglês 
e espanhol e que tratem sobre a temá-
tica. 

Na primeira etapa da pesquisa fo-
ram identificados 13 artigos nas bases, 
sendo identificados dez a partir da busca 
na LILACS e três na SciELO que foram 
exportados para o gerenciador de refe-
rências EndNote. Realizamos a revisão 
dos títulos, resumos e aplicabilidade dos 
critérios de inclusão, selecionando oito 
artigos. 

O principal critério de inclusão, ou 
seja, elegíveis para análise, era tratar-se 
da temática abordada e período de pu-
blicação (2010-2020). Primeiramente, 
eliminou-se os trabalhos que não tratas-
sem de assuntos, e os que eram duplica-
tas da mesma produção científica no vo-
lume total da pesquisa. Em seguida, fo-
ram excluídas as publicações que não ti-
nham seu texto na íntegra disponível 
gratuitamente ou link de acesso disponí-
vel e que foram publicados anterior-
mente ao período estipulado.  

Os artigos foram lidos na íntegra, 
sendo utilizado um instrumento para co-
leta contendo os seguintes tópicos: título 
do artigo, ano da publicação, nomes dos 
autores, pais de origem, objetivos e re-
sultados/ conclusão. Após a leitura na ín-
tegra, manteve-se os 6 artigos identifica-
dos. 

 
4 RESULTADOS 

 
A amostra final do estudo foi com-

posta por 6 artigos. No Quadro 1 foram 
descritas informações básicas sobre 
cada artigo selecionado, contendo base 
de dados, ano de publicação, autores, 
país, título e conclusão.  

Dos artigos encontrados, todos 
(06) tem como país de origem o Brasil, 
sendo um publicado em 2019, quatro em 
2016 e um em 2009. 

Seis estudos foram revisados na 
íntegra, revelando-se que a ética e a hu-
manização são essenciais para o atendi-
mento fisioterapêutico dentro da UTI. 
Visto que a ética e a humanização se fa-
zem cada vez mais necessária para que 
pacientes, familiares e equipe, tenham 
seus direitos garantidos, assim como de-
veres. Garantindo ao paciente autono-
mia, respeito e dignidade, assim como 
aos seus familiares, e ainda, respaldo e 
segurança na realização de procedimen-
tos pelos profissionais (A2, A4, A5 e A6). 
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Quadro 1. Produção científica acerca de publicações relacionando ética, humanização, fisiote-
rapia e unidade de terapia intensiva entre 2009 e 2020 - Três Lagoas-MS, Brasil, 2021. 

 Autores/ Ano/ País Título Objetivo Conclusão 

A1 

Santuzzi, Cintia he-
lena, Scardua, Ma-
ria Jose; Reetz, 
Jacqueline Betzel; 
Firme, Kássia San-
tos; Lira, Nayla Oli-
veira; Gonçalves, 
Washington Luiz 
Silva; 2016; Brasil. 

Aspectos éticos 
e humanizados 
da fisioterapia 
na UTI: uma re-
visão sistemá-
tica 

Propõe uma abordagem 
para refletir sobre o relacio-
namento ético e humani-
zado do fisioterapeuta na 
UTI.  

É fundamental os 
profissionais fisiote-
rapeutas ter conheci-
mento sobre ques-
tões éticas na UTI. 
Para que haja uma 
relação de respeito e 
com o paciente. 

A2 

Mondadori, Alexia 
Gabrielly; Zeni, 
Emanuelly de Mo-
raes; Oliveira, Alani 
de; Silva,Cristiane 
Cosmo da, Wolf, 
Veneza Lira Waldol 
Taglietti, Mar-
celo;2016; Brasil. 

Humanização 
da fisioterapia 
em Unidade de 
Terapia Inten-
siva Adulto: es-
tudo transversal 

Há uma obrigação de hu-
manizar o tratamento do 
paciente na UTI para que 
ele recupere de forma me-
lhor.  

Todos os profissio-
nais devem atuar 
com humanização na 
unidade de terapia 
intensiva para trazer 
uma satisfação do 
paciente que neces-
sita de assistência.  

A3 

Magalhães,Pe-
reira,Nasci-
mento,Lima,Gime-
nes, Teixeira, 
2016,Brasil. 

Percepção, inte-
resse e conheci-
mento de do-
centes de fisio-
terapia sobre a 
ética na profis-
são.  

O objetivo deste estudo foi 
avaliar os aspectos relacio-
nados ao interesse, per-
cepção e níveis de conhe-
cimento sobre ética em fisi-
oterapia entre professores 
da área de fisioterapia.  

Conclui-se que 
existe uma falta de 
conhecimento das 
resoluções do cof-
fito/crefito, por isso 
afetando o cotidiano 
profissional. Susci-
tando a importância 
da reflexão sobre os 
conceitos de ética.  

A4 
Silva, Silveira, 2009, 
Brasil. 

A humanização 
e a formação do 
profissional em 
fisioterapia.  

A pesquisa objetivou a vi-
são dos estudantes que 
vão concluir o curso de fisi-
oterapia, sobre a humani-
zação para a sua forma-
ção. 

A humanização é um 
desafio na atualidade 
para os profissionais 
da saúde, por causa 
da tecnologia. 

A5 
Costa, Duarte, 
2019, Brasil.  

Reflexões bioé-
ticas sobre fini-
tude da vida, 
cuidados paliati-
vos e fisiotera-
pia  

Propõe uma reflexão sobre 
a morte orientando os pro-
fissionais da saúde para a 
humanização e cuidados 
paliativos. 

O fisioterapeuta pre-
cisa estar preparado 
para lidar com o fim 
da vida, assumindo 
postura mais efici-
ente nessas ques-
tões.  

A6 
Oliveira, Jesus, Jun-
queira, Figueiredo, 
2016, Brasil.  

Histórias de vida 
e compreensão 
empática: uma 
pesquisa quali-
tativa sobre a 
estimulação da 
competência 
narrativa em es-
tudantes de sa-
úde.  

Compreender a importân-
cia da valorização do aten-
dimento humanizado que-
brando os preconceitos e 
paradigma a partir da histó-
ria de vida do outro. 

Buscou compreender 
a importância da es-
cuta atenta, para ter 
um bom diálogo en-
tre profissionais e 
usuários do sistema 
de saúde. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Além disso, o conhecimento 
ético, se faz essencial, visto que através 
desses princípios é garantido o melhor 
atendimento possível ao paciente, assim 
como preservação do profissional de sa-
úde. Dessa forma, ações educativas, ou 
de educação continuada, são relevantes 
para atualização desse fisioterapeuta 
para garantir uma melhor compreensão 
e prática da ética nas UTIs (A1 e A3). 

Diante o estudo realizado, os re-
sultados apontam que é necessário a hu-
manização e ética na prática da fisiotera-
pia na Unidade de Terapia Intensiva, 
visto garantir a autonomia e dignidade e 
a qualidade de atendimento desse paci-
ente.  

Perante isso, Magalhães et. al. 
(2016) e Mondadori et. al. (2016) confir-
mam que, de forma geral é essencial os 
serviços com humanização e ética, a fim 
de melhorar a qualidade, pois os profis-
sionais fisioterapeutas mantém um con-
tato diretamente com o paciente na UTI, 
tem um papel essencial para a recupera-
ção do paciente, sendo assim, de suma 
importância estes critérios serem prati-
cados no dia-dia.  

Sendo assim, é importante res-
peitar os direitos do paciente e tratá-lo 
com igualdade, pois isso irá refletir o 
modo de se relacionar, resultando em 
bons relacionamentos com o familiar do 
paciente, a equipe multidisciplinar e com 
o paciente gerando uma boa recupera-
ção. 
 
5 CONCLUSÕES 
 

É fundamental o profissional fisio-
terapeuta levar em consideração os as-
pectos éticos e humanizados na Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI), sendo assim 
vale também a todos os profissionais da 
equipe multidisciplinar que compõem 
uma UTI. Dessa forma, deve-se colocar 
estes conceitos sobre ética e humaniza-
ção no dia-dia da UTI para que resulte 
uma bons resultados em relações huma-
nas com o paciente, de respeito e a 

conquista da confiança para o profissio-
nal, integrando de forma sensível, empá-
tica, solidaria, ética, humana e de grande 
conhecimento teórico e técnico para pro-
mover a promoção da saúde e bem-estar 
ao paciente.  
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